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ñPorquepensarem direitos humanostem um pressuposto: reconhecerque aquilo que

consideramosindispensávelpra nós é tambémindispensávelparao próximo. [...] Na

verdade,a tendênciamaisfundaé acharqueosnossosdireitossãomaisurgentesqueos

do próximo. Nesseponto as pessoassão frequentementevítimas de uma curiosa

obnubilação. Elas afirmam que o próximo tem direito, sem dúvida, a certos bens

fundamentais,comocasa,comida,instrução,saúde,coisasqueninguémbemformado

admitehojeemdia quesejamprivilégio deminorias,comosãono Brasil. Masseráque

pensamqueo seusemelhantepobreteriadireito a ler Dostoievskiou ouvir osquartetos

deBeethoven?Apesardasboasintençõesno outrosetor,talvezisto nãolhespassepela

cabeça. E não por mal, mas somenteporque quandoarrolam os seusdireitos não

estendemtodoselesaosemelhante. Ora,o esforçoparaincluir o semelhanteno mesmo

elencodebensquereivindicamosestána baseda reflexãosobreos direitoshumanos.ò

(CANDIDO, 1988, p. 172-173)

O direito à literatura



Bens CompressíveisX Bens Incompressíveis

ñCertosbenssãoobviamenteincompressíveis,comoo alimento,a casa,a

roupa. Outros são compressíveis,como os cosméticos,os enfeites, as

roupassupérfluas. Mas a fronteira entreambosé muitasvezesdifícil de

fixar [...] O fato é que cadaépocae cadacultura fixam os critérios de

incompressibilidade,que estãoligadosà divisão da sociedadeem classes

[...] são bens incompressíveis não apenas os que asseguram a

sobrevivência física em níveis decentes, mas os que garantem a

integridade espiritual. São incompressíveiscertamentea alimentação,a

moradia,o vestuário,a instrução,a saúde,a liberdadeindividual, o amparo

dajustiçapública,a resistênciaà opressãoetc.; e tambémo direito à crença,

à opinião,ao lazere, porquenão,à artee à literatura.ò(CANDIDO, 1988,

p. 173,174, grifo nosso)



ñAliteraturanãosomentedevepermanecernoscurrículosescolares,maslhe

deveserdadoum papelmaiscentraldo queo atual,sema tendenciosidadede

gêneroe classesocialquecercasuarealizaçãopedagógica. É a únicamatéria

que pode ofereceralimento para os sentidose emoçõesem simbiosecom

conscientizaçãocultural, social e política, com um aprendizadode prazere

autoconhecimentojunto à aquisiçãodevaloresdeparticipaçãopolíticacomo

sujeitossociais[é] A educaçãoliterária surge,assim,como uma metáfora

parao entendimentoindividual e social,parauma inteligibilidadequepode

sereducativae prazerosa.ò(LEAHY-DIOS,2000, p. 273)

Educação Literária



ñMinhapropostanão é simples. Paraque atinja seupotencial,a educação

literária precisa ser reconhecidacomo uma disciplina transformadorae

poderosa por professores,alunos e professores de professores,por

especialistasacadêmicose legisladoreseducacionais. Creio que o primeiro

passoa ser dado é o fortalecimentodos professoresde Literatura com o

conhecimentoteóricoe práticoquea matériaexige,paraqueos programas

atuaissetornemricasfontesdeproblematização.ò

(LEAHY-DIOS,2000, p. 277)

Educação Literária



ñPartimosdo princípio de que a Literatura, do modo como a estamospensando

(próxima,real,democratizada,efetivamentelida e discutida,visceral,aberta,sujeitaà

crítica,à invenção,ao diálogo,ao pastiche,à leitura irônicae humorada,commanejo

dosrecursosïverbais,visuais,materiaise imateriais-, inseridano mundoda vida e

em conjuntocom as práticasculturaise comunitárias,semmedodos julgamentos),

nunca esteveno centro da formação escolar. Bastalembrarque,conformeFonseca

(2000), nosmodelostradicionaisdo ensinoda línguamaterna,o texto literário tinha

presençaconstante, mas erigido em exemplo, em objeto de admiraçãoñpor

encomendaò,usadocomomodelode boalinguagem,comoveículo ideológico,como

suporte temático e documental,como apoio ao ensino da história literária, como

exercíciosde análisegramaticalïou seja,uma utilizaçãoabusiva,burocrática,nada

criativa ou crítica e, pior, uma instrumentalizaçãoinespecífica,queconferiaao texto

literárioumapresençasacralizadae,aomesmotempo,banal.ò

(DALVI, 2013a,p. 77, grifo nosso).

Literatura em ambiente escolar



ñN«ose pode esquecera complexidadedo ñmanualescolaròao se trabalharcom a

literatura nos espaçose tempos escolares: instrumento iniciático da leitura para

formação de coletividades; suporte privilegiado do conteúdoeducativo; objeto de

manufaturainscrito em uma lógica industrial e comerciale subjugadoaoscontextos

legislativoe regulamentar(Choppin, 2002); veículoportadordeum sistemadevalores,

deumaideologia,deumacultura; proposto,emgeral,paracimentara uniformidadedo

pensamento,para divulgar determinadascrenças, inculcar normas, regras de

procedimentose valores: contudo,o livro didático pode tambémcriar as diferenças

porquea leitura que se faz nele ou dele nuncaé única (Bittencourt,2008: 14-15). O

livro didático é um espaçode memóriaparaa história da educação,já que dá a ver,

simultaneamente,uma imagemda escolaque representae uma imagemda sociedade

por queméescritoeutilizado,tantomedianteamaterializaçãodeprogramas,imagense

valoresdominantesdasociedade,quantoatravésdasestratégiasdidáticase daspráticas

deensino-aprendizagemqueexpressa(Bento,2001).ò

(Choppin; Bittencourt; Bento; apudDalvi, 2013a,p. 90-91)

Literatura em ambiente escolar









DADOS DO LIVRO DE 6º ANO DA COLEÇÃO PARA VIVER JUNTOS (2012)

continua

Página Identificação/autor Gênero Modo de apropriação pelo L.D. Estrutura

12
Robinson Crusoé/

Daniel Delfoe
romance

Interpretação de texto/Explicação de 

matéria/Atividades literárias - Elementos da 

narrativa

fragmentada

27 Paraíso/José Paulo Paes poema Interpretação de texto/Intertextualidade Integral

28 A criatura/Laura Bergallo romance

Interpretação de texto/Explicação de 

matéria/Atividades literárias - Elementos da 

narrativa

fragmentada

40
No trono/

Thalita Rebouças
crônica Interpretação de texto fragmentada

42 Água/Paulo Tatit e Arnaldo Antunes canção
Interpretação de texto/Explicação de matéria -

Letras e fonemas
fragmentada

43
Pirata da perna de pau/

Braguinha
canção Atividades Letras e fonemas integral

46
Hoje é domingo/

Parlenda Popular (Domínio público)
parlenda Explicação de matéria integral

46
Amanhã é domingo/

Parlenda Popular (Domínio público)
parlenda Explicação de matéria integral

Fonte: Coleta de dados realizada pela autora.



integral

40%

fragmentada

60%

Estrutura dos textoscoleçãoPara Viver Juntos

(2012)

Fonte: Coleta de dados realizada pela autora.



diário

1%

romance

5%

poema

34%

crônica

13%

canção

22%

parlenda

1%

conto

13%

paradidático

2%

prosa poética

1%

lenda

1%

mito

1%

novela

1%

fábula

1%

relato de viagem

3%

memórias

1%

Gêneros literários coleção Para Viver Juntos (2012)

Fonte: Coleta de dados realizada pela autora.



Natureza Literária

23%

Outra Natureza

77%

Modo de apropriação dos textos literários 

na coleção Para Viver Juntos (2012)

Fonte: Coleta de dados realizada pela autora.



Atividades Eu 

Lírico

38%

Atividades 

Poema

26%

Atividades 

Narrativa

36%

Leitura por 

Fruição

0%

Atividades de natureza literária 

coleção Para Viver Juntos (2012)

Fonte: Coleta de dados realizada pela autora.



Fonte: CEREJA, W.R.; MAGALHÃES, T.C.; 2012, p. 26 ïlivro de 7º ano


